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SUPORT-ES PRESENTE NA
PLENÁRIA NACIONAL DA CUT

O diretor do Suport-ES, Eduardo Guterra, reafirma o compromisso de
luta pelos direitos conquistados dos portuários, na 17ª Plenária
Nacional da CUT – João Batista Gomes (Joãozinho) “Novos Tempos,
Novos Desafios”, que acontece em São Paulo, de 14 a 17 de outubro.
Guterra, que também integra a direção da Federação Nacional dos
Portuários (FNP), da Confederação Nacional dos Trabalhadores em
Transportes Aquaviários e Aéreos, na Pesca e nos Portos (CNTTL) e
do Portus destacou a importância do movimento sindical discutir
questões que moldam o futuro da classe trabalhadora no Brasil.
A participação do companheiro visa integrar as pautas específicas da
categoria portuária aos grandes debates nacionais, especialmente
em um momento de articulação política entre o movimento sindical e
o governo federal.
Guterra ressaltou a importância estratégica dos portos, não apenas
como centros logísticos, mas como elementos e ferramentas cruciais
para o desenvolvimento econômico e social do país.
E fez um alerta, já preparando os portuários para as próximas
eleições. “Os trabalhadores precisam ter responsabilidade na escolha
de seus representantes no momento do voto, uma vez que as
decisões do Congresso têm impacto direto em questões como a
reforma tributária e a política de impostos”.

Debates cruciais na plenária
Redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais e o fim da escala 6x1.
 Luta contra a reforma administrativa e contra a desigualdade social.
Análise da relação entre o governo e a classe trabalhadora, incluindo a necessidade de acordos de
coalizão para a aprovação de leis no Congresso Nacional.
Participação dos trabalhadores e dos sindicatos na reconstrução do país e na consolidação do projeto
político iniciado com o retorno do presidente Lula ao governo.


